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Programação de Palestras de Dezembro de 2010
02- quinta-feira 20h Léia da Hora  IDE - JF
03 - sexta-feira 15h Fábio Fortes  
04- sábado  19h ALAMAR RÉGIS IDE - JF  
09 - quinta-feira 20h Gabriel Lopes Garcia João de Freitas
10- sexta-feira  15h Geraldo de O. Marques IDE - JF
11 - sábado  19h Regina Mendes       
16 - quinta-feira 20h José de Oliveira Pires IDE – JF
17 - sexta-feira 15h Sandra Lia  IDE – JF
18 - sábado  19h Gabriel Lopes Garcia João de Freitas  
23-quinta-feira 20h Juliana Martins Nader IDE - JF
24 - sexta-feira 15h Joselita Valentim IDE - JF
25 - sábado  19h Fábio Fortes  IDE - JF    
30 - quinta-feira 20h Guaraci Silveira  IDE - JF
31 - sexta-feira 15h Manoela Louzada IDE - JF
01 - sábado  19h Guaraci Silveira  IDE - JF

Despede-se o ano velho, levando consigo os sonhos e as de-
cepções conquistadas nesse tempo, dando lugar a um novo 
ano, envolvendo-nos de esperanças renovadas.
Seja como for, é um momento de alegria, de confrater-
nização.
As nossas rogativas em geral ficam entre “muito dinheiro no 
bolso e saúde para dar e vender.”
Será que o dinheiro e a saúde nos garantem um ano novo 
cheio de felicidades?
Mas, Deus nos dá a saúde, que normalmente tratamos de 
acabar com ela em nome das festas, que nos oferecem os 
excessos da alimentação, das bebidas alcoólicas, do cigarro 
ou outras drogas não menos prejudiciais à saúde.
É necessário, portanto, acionar a nossa vontade, trabalhando 
a nossa libertação.
Só conquistaremos a felicidade sonhada, quando agirmos 
como Espíritos livres, conscientes da nossa responsabilidade 
diante dos desafios que a vida nos trás.
É o fazer a nossa parte, como adverte Jesus.
Embora termine um ano e comece outro, nada se modifica 
externamente:
Os doentes continuam doentes, os que estão no cárcere per-
manecem encarcerados, os infelizes continuam os mesmos, 
os criminosos seguem arquitetando os seus crimes e assim 
por diante.
Então o que seria “um feliz ano novo?”

O ano vai se tornando feliz, na medida em que começamos a construí-lo em vez de apenas desejá-lo.
É a análise sincera de nossas ações, para enxergar onde mudar, sem se horrorizar e sem tentar mascarar as inferioridades en-
contradas, começando essa análise no nosso ambiente familiar.
Já aprendemos a nos respeitar; já compreendemos que não há posições superiores e inferiores em família, mas que somos todos 
aprendizes na grande Escola do mundo?
Conseguimos perdoar, aquele companheiro de jornada, quando nos agride, ou ainda gostamos de falar dele nas reuniões de 
amigos?
Se pudéssemos expor agora os nossos sentimentos, poderíamos fazê-lo ou teríamos medo de que as pessoas notassem neles a 
mágoa, a revolta, a incompreensão?
Um feliz ano novo é construído a partir da nossa reforma moral, repensando os nossos valores, corrigindo os nossos passos, 
dando uma nova direção na nossa estrada particular.
Pedimos constantemente que alguém nos mostre um caminho para encontrar a felicidade.
Ele nos foi mostrado por quem realmente tem autoridade, por já tê-lo trilhado: ”Jesus Cristo.”
Quando Ele resumiu as Leis de Deus em apenas duas: ”Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo,” en-
tregou para nós a chave da felicidade verdadeira.
Jesus nos coloca como ponto de referência ao recomendar-nos amar ao próximo, como nós mesmos nos amamos.
Quem se ama, preserva a saúde.
Quem se ama não bombardeia o seu corpo com elementos nocivos, nem o Espírito com a ira, a inveja, o ciúme.
Quem ama a Deus acima de todas as coisas, respeita sua criação e suas Leis. 
Respeita seus semelhantes, sendo paciente, entendendo que cada criatura tem a sua hora de despertar e que ninguém muda 
ninguém.
Conscientiza-se de que quando tomar a iniciativa de modificar-se, fazendo a parte que é sua, ensinando pelo seu exemplo de 
vida cristã, estará permitindo que seu caminhar também deixe marcas que poderão ser seguidas.
Enfim, quem quer um ano novo repleto de felicidades, terá de construí-lo.
Importa, não deixemos passar as oportunidades que esse novo período oferece.
Saber enxergá-las para aproveitá-las bem.
Se deixarmos as oportunidades passarem, quando voltam, se voltam, serão sempre em outras circunstâncias ou situações.
É preciso estarmos atentos nos oferecimentos do dia.
O tempo passa rápido.
O dia de hoje, logo passará e o chamaremos ontem, como o amanhã será um breve hoje, que se tornará ontem igualmente.
E, sem que nos demos conta, estaremos logo chamando este ano que se inicia de ano passado e assim sucessivamente.
Aproveitemos então o tesouro dos minutos na construção do amanhã feliz que desejamos, pois a eternidade é feita de segundos.
Feliz Ano Novo.

Luci Ferreira de Oliveira.
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Alamar Régis de Carvalho, Analista de Siste-
mas, é carioca nascido no bairro de Copacabana. 
Músico desde os treze anos de idade. Ingressou na 
Aeronáutica onde foi designado na especialidade de 
comunicações, na área de rádio telegrafista. Formou-
se sargento com apenas dezenove anos de idade e 
foi designado a servir na cidade de Belém do Pará. 
A telegrafia estava com seus dias contados, teve, 
então, aulas sobre satélites que iniciavam suas ações 
no mundo. Suas procuras por aprimorar-se em co-
municações o fez deixar a FAB e foi exercer o cargo 
de Diretor de Programação da TV Guajará que era 
afiliada da Rede Globo de Televisão. Aos quinze anos 
já conhecia o Espiritismo tendo ingressado em suas 
lides após os vinte anos. Em 1983 criou a Revista 
“Ação Espírita” e, a partir daí, vencendo enormes 
dificuldades dentro do movimento em decorrência 
da sua determinação de sempre avançar, acabou 
por idealizar e criar a Rede Visão que congrega 
hoje dezenas de emissoras de rádio e emissoras de 
TV Espírita via internet ou não. É autor dos livros: 
“Parente, Uma Praga na Vida da Gente”, “Mulher, 
só é Boba quem Quer” e “Visita de Extra Terrestre”. 
É articulista de vários jornais e orador espírita vis-
itando todo o Brasil, inclusive os Estados Unidos e 
Europa. Alamar esteve em Juiz de Fora proferindo 
um ciclo de palestras, inclusive no IDE, onde esteve 
na noite de 4 de dezembro último quando conversou 
conosco:

Alamar, pode situar a atual posição das TV’s 
espíritas no Brasil e em outras partes do 
mundo?

Quero citar as espíritas e as espiritualistas. Hoje 
eu estou na TV Mundi, de São Paulo, que é uma 
TV espiritualista, aberta, transmitindo pelo satélite 
Intelsat 9, digital, para todo o Brasil. Ela tem pro-
gramas espíritas, mas a sua linha é espiritualista, 
conforme falei, porque abre para outros programas 
mais abertos. A TV CEI, que também retransmite 
simultaneamente o meu programa, já é uma TV es-
pírita, porque o seu enfoque é apenas o Espiritismo, 
ou seja, dentro da conceituação de Kardec. Há tam-

bém a TV Mundo Maior que, apesar de pertencer a 
uma instituição espírita, ela é também espiritualista, 
porque já permite uma abertura maior, aliás, o que 
eu gosto.

Como é possível acessar seus canais?
Esses canais que eu citei já são canais de tele-

visão mesmo e não apenas televisões por internet, 
apesar de todos eles transmitirem, também, via 
internet. As pessoas podem assisti-los em suas 
casas, pelos seus televisores, com qualidade digi-
tal, mas, para isto, é preciso que elas tenham, em 
suas casas, um receptor de satélite digital, que é 
um aparelho bastante interessante, custa barato 
e não paga mensalidade nenhuma. Esse recep-
tor de satélite é ligado em uma, ou mais de uma, 

Guaraci de Lima silveira antena parabólica pequena, tipo aquelas da SKY, 
mas pode usar, também, aquela parabólica grande 
convencional, que milhões de pessoas tem em 
casa. Além disto, os canais podem ser vistos pela 
internet nos sites www.tvmundi.com.br, www.tv-
cei.com ou www.redevisao.net. Para as pessoas que 
desejam saber mais sobre os receptores de satélites 
e como instalar em suas casas, sugiro o meu site 
de tecnologia que é o www.site707.com 

Existe uma previsão para que a TV espírita seja 
um canal aberto?

Existe sim. Basta que um desses canais adquira 
um canal gerador de televisão e, a partir daí, parta 
para repetidoras no país. O problema é que esses 
canais são considerados caros, ainda mais para o 
meio espírita, que nunca tem dinheiro pra nada, 
principalmente quando se fala de divulgação da 
doutrina.

A programação da TV espírita está sempre 
focada em palestras e/ou debates, ou a pro-
gramação tende a outros vieses? E quais são 
eles?

A TV CEI passa muitas palestras, mas também 
congressos, seminários e abordagens em geral, além 
de entrevistas, etc...

Em suas experiências como homem de co-
municações o que pode dizer com relação à 
interface entre o espírita e as mídias espíritas 
disponíveis hoje para seu a aprimoramento?

Vejo muita indiferença dos espíritas, em relação 
a isto, porque, historicamente, o espírita nunca deu 
a menor bola para a divulgação da doutrina, o que é 
uma pena, porque na tribuna dos centros, ele prega 
intensamente a Caridade, ao mesmo tempo em que 
nega a maior Caridade ao povo em geral, que é a 
divulgação do Espiritismo. Não falo nem em apoio 
financeiro às televisões, mas pelo menos a sua di-
vulgação, a instalação de receptores de satélites nos 
centros. Há dirigentes que nem falam na TV CEI, 
que já está aí, com uma boa TV, há um ano e meio 
no ar.
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Por favor, fale sobre as emissoras de rádio 
espíritas, programação e acesso.

Em termos de rádios, mesmo, só temos no 
Brasil a Rádio Rio de Janeiro, do Rio, e a Boa Nova 
de São Paulo, que são emissoras AM sempre bem 
aceitas pelo grande público. A Rádio Rio de Janeiro, 
por exemplo, é terceiro lugar no IBOPE das rádios 
AM, no Rio, só perdendo para as poderosas Tupi e 
Globo. Que bom se os espíritas percebessem isto e 
apoiassem mais essas emissoras. Já as emissoras por 
internet, já existem várias, e eu cito aqui, por exem-
plo, a nossa Rádio Espírita, www.radioespirita.net, 
que é da Rede Visão, dirigida pelo querido Lirálcio 
Ricci, em São Paulo, a Rádio Alvorada Espírita, no 
www.alvoradaespirita.com.br e a Rádio da Federação 
Espírita da Bahia, que também faz parte da Rede 
Visão, transmitida de Salvador, pelo nosso amigo 
Carlos Pacheco, no site http://www.feeb.org.br/
radiofeebprog.html. 

Sabemos que importantes religiões do mundo 
utilizam canais de comunicação de massa para 
a divulgação das suas ações e postulados. O Es-
piritismo deveria seguir o mesmo caminho?

Deveria sim, mas a indiferença das lideranças 
espíritas, e dos espíritas em geral, em relação a di-
vulgação da doutrina, desde os tempos de Kardec, 
não permitem isto, não facilitam isto e até dificultam. 
Lamentavelmente.

 É importante que os Centros Espíritas se 
utilizem das opções oferecidas pela mídia, via 
internet, para debates, conferências e ações 
conjuntas de estudos ou propostas?

Importantíssimo. Quando a gente se dispõe a 
transmitir o Espiritismo por esses meios de comunica-
ção, permitimos à Doutrina chegar a lares de pessoas 
que não podem ir aos centros ou que tem alguma 
dificuldade de ir, em razão de preconceitos familiares. 
Há também quem não vá ao centro à noite, com medo 
de assalto e coisas do gênero. Mas o bom mesmo é 
que por esses meios o Espiritismo chega às casas de 
pessoas comuns, inclusive “por acaso”, levando o 
público a entender o que realmente ele é.

Sabemos que seu princípio como militante 
espírita foi difícil, principalmente nas suas 
tentativas de aprimorar o movimento. Por que, 
em sua opinião, isto continua acontecendo até 
hoje?

Porque o espírita tem medo do que é novo ou 
tem insegurança em relação a ele. Ao mesmo tempo, 
não entendeu a proposta de Allan Kardec, parece 
que nunca leu Obras Póstumas, o livro onde Kardec 
fala da necessidade da divulgação. Há também uma 
cultura lamentável, em nosso movimento, do espírita 
não ficar feliz quando vê outro espírita fazer sucesso 
em alguma coisa, algo que tem que acabar. Não é 
só no rádio e na TV não, é em qualquer atividade 
humana, se um espírita criar qualquer coisa que se 
destaque, certamente não contará com apoio de 
outros espíritas. Não foi fácil a minha trajetória, daria 
um livro para contar. 

Depois dos grandes clássicos da literatura es-
pírita, a partir de Kardec, Chico Xavier, Yvonne 
Pereira, Divaldo Franco e outros. Qual é, em 
sua opinião, a projeção dos médiuns psicógra-
fos e escritores espíritas atuais? 

Se algum Espírito resolver trazer algum 
ensinamento novo ou algo que possa ser aper-
feiçoamento do que já sabemos, certamente ele 
será massacrado, assim como o médium que se 
atrever a psicografá-lo, apesar de Kardec ter pre-
visto novas revelações, ao longo do tempo. Não 
adianta, muitos espíritas não aceitam nada novo 
e vêem aquilo que nos foi passado em meados 
do século 19 como a verdade total e absoluta, 
imutável para toda a eternidade, amém. 

 Houve um momento até aqui, de especial im-
portância em sua vida de espírita? Qual?

Vixi, meu irmão!!! O histórico disto é longo 
demais e, também, daria um livro. Tive e continuo a 
ter alegrias repetidas, todos os dias, como resultado 
do trabalho que procuro desenvolver. Tem cada 
história impressionante. Desde uma relação enorme 
de padres, bispos e freiras que hoje estudam livros 

espíritas até dezenas e, talvez, centenas de abortos 
e suicídios evitados. 

Viajando pelo Brasil, como faz sempre, o que 
mais o chama atenção dentro das ações espíri-
tas implementadas na Pátria do Cruzeiro?

É a disposição de vários espíritas, em vários 
lugares, se incorporarem pra valer em uma forma 
mais moderna, mais aberta e mais eficiente de 
divulgar e realizar eventos espíritas, sem prejuízo 
para a coerência doutrinária. Temos, por exemplo, 
uma Federação Espírita do Ceará, dirigida por uma 
cabeça cem por cento lúcida de um Luciano Klein, 
além de outras experiências notáveis. Em todos os 
lugares onde existe programa espírita em rádio e 
TV, esses programas tem boas audiências, apesar de 
alguns insistirem em continuar a fazer igrejismo, do 
Espiritismo.

Sua profissão dentro da tecnologia de ponta 
como a informática, o faz vislumbrar que tipo 
de futuro para a divulgação do Espiritismo nas 
mais diversas classes sociais, etnias e culturas 
do mundo?

A informática se firma na lógica e no racional, o 
Espiritismo também. Por isto a tendência é que as 
pessoas que exigem lógica nas suas conceituações 
passem a abraçar a idéia espírita, mas é preciso que os 
espíritas se disponham a levar a idéia para ele, senão 
ele não vai ficar sabendo e vai continuar a achar que 
Espiritismo é feitiçaria, bruxaria, etc...

Se tudo hoje dependesse de você o que faria 
para projetar ainda mais o Espiritismo a nível 
social?

Nós já teríamos uma rede nacional de televisão 
espírita, com repetidoras nas principais cidades 
brasileiras, assim como a igreja católica tem a Rede 
Vida, Canção Nova, Aparecida, Século XXI e outras. 
Isto não é sonho e nem algo difícil de realizar. Só 
pra você ter uma idéia, já estive duas vezes, diante de 
dois ministros das comunicações, em Brasília, eles 
se disponibilizaram a nos dar mais de cem repeti-
doras, imediatamente, assim que colocássemos uma 
televisão espírita, tendo uma emissora 
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Verdadeira cultura espírita
Tratava-se de jovem expositor em diálogo amis-

toso com excelente batalhador das lides espíritas. O 
primeiro, tendo às mãos uma obra doutrinaria lançada 
recentemente, tecia comentários quanto à importância 
de estarmos sempre atualizados no que se refere a 
Doutrina Espírita.

- Pobre do estudioso espírita, dizia ele, que não se 
mantêm atualizado através de novos livros e da leitura 
de jornais e revistas espíritas. Coloca-se à margem do 
progresso do Espiritismo.

O ouvinte movimentava a cabeça afirmativamente, 
concordando com a apreciação do confrade.

- Veja o amigo, insistia o jovem expositor, quantas 
novidades nessa obra mediúnica atualíssima. Neste 
capítulo, o autor mostra que existem casos em que o 
Espírito desliga-se do corpo físico, antes mesmo da 
morte biológica. Não é curioso?

- Sem duvida- comentou o velho lidador.
- Nesse outro capítulo o autor fala-nos das ex-

periências genéticas. Elogia o trabalho dos Geneticis-
tas e mostra que as experiências cromossomiais são 
um belo avanço da humanidade.

- Muito curioso, diz o ouvinte, motivando o jovem 
a prosseguir.

- E esse outro: ele mostra várias experiências que 
comprovam que os animais não possuem apenas in-
stinto, mas também uma forma de inteligência. Quanta 
coisa nova, não acha?

Nesse momento, o velho dirigente, até então na es-

cuta, retira da maleta um surrado exemplar de O Livro 
dos Espíritos e, pausadamente, começa a dizer:

- O amigo tem razão quando fala da importância 
da leitura atualizada, bem como da necessidade de 
acompanhar vigilante o progresso doutrinário pe-
los jornais espíritas. Todavia, permita-me discordar 
quando o caro expositor apresenta como novidades 
os comentários citados.

E, folheando O Livro dos Espíritos, como quem 
sabia onde estava indo, prosseguiu:

- Quanto ao primeiro comentário, vamos encontrá-
lo no item 156: Na agonia, às vezes, a alma já deixou o 
corpo, que nada mais tem do que a vida orgânica. O 
corpo é uma máquina que o coração põe em movimento. 
Ele se mantém enquanto o coração lhe fizer circular o 
sangue pelas veias e para isso não necessita da alma.

RicaRdo Baesso

geradora. O problema foi, e continua sendo, colo-
car na cabeça dos espíritas que isto é importante. 
Nunca deram bola, por isto não temos nossa rede 
de televisão. Imagine a quantidade gigantesca de 
abortos, suicídios e outros males já teríamos evitado 
com isto.

Seus livros são propostas em que tipo de con-
hecimentos e mudanças?

Eu resolvi escrever para o público em geral, não 
apenas para o rotulado espírita. Os meus livros não 
são doutrinários e não religioso, cuidam da parte do 
comportamental humano. “Parente, uma praga na 
vida da gente”, liberta muita gente da submissão a 
intromissão de parentes em suas vidas, inclusive os 
mais próximos, que praticam agressões, chantagens 
e cobranças excessivas e absurdas. O “Mulher, só é 
boba quem quer”, por sua vez, dá uma nova visão 
para a mulher e promove uma libertação em relação 
a absurda cultura do machismo. E por aí vai.

Quem é espírita e sente desejo de participar 

da mídia espírita, quais devem ser os camin-
hos?

Entrar em contato com aqueles que amam a 
mídia espírita. Temos um grande servidor, em Nova 
York, comandado pelo querido amigo Hélio Amaral, 
disposto a divulgar a doutrina espírita, através de 
rádios e televisões Web, não cobramos nada por isto, 
no entanto, é difícil encontrar espíritas dispostos a 
isto. Há canais lá, de rádios e televisões, mas poderia 
ter mais.

Alamar obrigado por sua atenção e pedimos 
que nos deixe suas considerações finais.

Sugerir que o movimento espírita acorde para 
uma nova era, que saia do igrejismo exagerado que 
vem sendo praticado há muito tempo, que se di-
sponha a fazer um Espiritismo mais coerente com 
Allan Kardec, mas não o Allan Kardec que apenas 
abre o Evangelho “ao acaso”, porém sempre no 
meio, para praticar ritual, e sim aquele que estuda, 
principalmente, Obras Póstumas, onde Kardec 
diz o que a gente deve e não deve fazer, enquanto 

trabalhadores espíritas.Aproveitar deste momento 
extraordinário que o Espiritismo está vivendo, no 
Brasil, com os filmes e a boa vontade da Globo em 
mostrar as nossas idéias, explicitamente, para milhões 
de brasileiros.

.................................................
“Não sejamos escravos do falso moralismo, 

do moralismo de moda, de região, de época e de 
conveniências, porque isto só causa sofrimento. 
Consultemos a nossa consciência, onde está escrita 
a verdadeira Lei de Deus, e vivamos conforme uma 
moral autêntica”.  Alamar Régis Carvalho.

TODAS AS QUINTAS-FEIRAS - ÁS 15h30min 
ASSISTA PELA WEB - WWW.TVMUNDI.COM.
BR, AO VIVO, O PROGRAMA: “SIMPLES 
EXPRESSÃO” APRESENTADO POR ALA-
MAR RÉGIS DE CARVALHO, SEMPRE COM 
CONVIDADOS ABORDANDO ASSUNTOS 
REFERENTES AO COTIDIANO À LUZ DA 
DOUTRINA ESPÍRITA.

O segundo ponto abordado pelo amigo podemos 
também identificá-lo, pois no item 692, Kardec 
mostrou que o aperfeiçoamento das raças animais e 
vegetais pela ciência não é contrário à Lei de Deus, já 
que o próprio homem é um instrumento de que Deus 
se serve para atingir os seus fins.

Finalmente, meu jovem, para concluir, examinan-
do a questão dos animais, observe que o codificador 
escreveu no item 593: Além do instinto, não se poderia 
negar a certos animais a prática de atos combinados 
que denotam a vontade de agir num sentido deter-
minado e de acordo com as circunstancias. Há neles, 
portanto, uma espécie de inteligência.

Como vê o amigo nem tudo que parece novidade 
tem um caráter de coisa nova.

Dando por concluído o dialogo, o agora assustado 
estudioso espírita despediu-se do amigo, dirigindo-se 
para a sua residência, a fim de iniciar mais uma releitura 
das obras de Allan Kardec.
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Nas convulsões da cólera: “na paciência 
possuirás a ti mesmo”.

Nos acessos de revolta: “humilha-te e serás 
exaltado”.

Na paranóia da vaidade: “não entrarás 
no Reino do Céu sem a simplicidade de uma 
criança”.

Na paralisia de espírito por falsa virtude 
“se aspiras a ser o maior, sê no mundo o servo 
de todos”.

Nos quistos mentais do ódio: “ama os teus 
inimigos”.

Nos delírios da ignorância: “aprende com 
a verdade e a verdade te libertará”.

Nas dores por ofensas recebi-
das: “perdoa setenta vezes sete”.

Nos desesperos provocados por 
alheias violências: “ora pelos que 
te perseguem e caluniam”.

Nas crises de incerteza, quanto 
à direção espiritual: “se queres vir 
após mim, nega a ti mesmo, toma 
a tua cruz e segue-me”.

Nós, as consciências que nos 
reconhecemos endividadas, regozi-
jamo-nos com a declaração consola-
dora do Cristo: - “Não são os que 
gozam de saúde os que precisam de 
médico”.

Sim, somos espíritos enfermos 
com ficha especificada nos gabi-
netes de tratamento, instalados 
nas Esferas Superiores, dos quais 

instrutores e benfeitores da Vida Maior nos 
acompanham e analisam ações e reações; mas 
é preciso considerar que o facultativo, mesmo 
sendo Nosso Senhor Jesus Cristo, não pode 
salvar o doente e nem auxiliá-lo de todo, se o 
doente persiste em fugir do remédio”.

Livro da Esperança - Psicografado por 
FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER

“Não são os que gozam de 
saúde que precisam de médico”. 
JESUS - MATEUS, 9: 12.

“Jesus se acercava principal-
mente, dos pobres e dos deserdados, 
porque são os que mais necessitam 
de consolações; dos cegos dóceis e 
de boa-fé, porque pedem-lhe dê a 
vista e não dos orgulhosos que jul-
gam possuir toda a luz e de nada 
precisar. ”

Milhões de nós outros, - os es-
píritos encarnados e desencarnados 
em serviço na Terra, somos almas 
enfermas de muitos séculos.

Carregando débitos e inibições, 
contraídos em existências passadas 
ou adquiridos agora, proclamamos 
em palavras sentidas que Jesus é o 
nosso Divino Médico.

E basta ligeira reflexão para encontrar no 
Evangelho a coleção de receitas articuladas por 
ele, com vistas à terapia da alma.

Todas as indicações do sublime formulário 
primam pela segurança e concisão.

Nas perturbações do egoísmo: “faze aos 
outros o que desejas que os outros te façam”.
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Faz de você um 
mestre cuca

Av. Juiz de Fora, 660 - Grama
Tel.: (32) 3221-3240
www.temperosvieira.com.br

temperosvieira@temperosvieira.com.br

COMO  CONSTRUIR A SUA CASA 
COM SEGURANÇA E ECONOMIA

1- Ante-projeto - estudo da área da 
construção e o que ali poderá ser 
construído.

2- Projeto de arquitetura - com Anotação 
de Resposanbilidade Técnica no CREA 
e aprovado na PJF.

3- Projeto Estrutural em concreto 
armado.

4- Projeto Hidro-sanitário.
5- Projeto de iluminação.
6- Orçamentação da obra.

José de Oliveira Pires 
 Engenheiro Civil
Tel.: 3216-8885 
e 9116-4466

Espaço reservado para 
a sua publicidade.

Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE

R$ 20,00
(mês)

R$ 50,00 
(trimestre)

Espaço reservado para 
a sua publicidade.

Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE

R$ 20,00
(mês)

R$ 50,00 
(trimestre)

Todos se lembram da jovem, neta de Dona 
Laura, que no filme NOSSO LAR, não aceitou 
a desencarnação, chegando até mesmo a fugir a 
colônia citada. Para examinar o tema o IDEAL 
ouviu o diretor do IDE-JF, Ademir Henriques do 
Amaral que respondeu a pergunta abaixo.

Pergunta: É comum que pessoas des-
encarnadas se revoltem com a própria 
morte ao se darem conta que mor-
reram? Por que isso se dá? Como os 
benfeitores lidam com isso?

Resposta: A literatura espírita nos 
esclarece que qualquer desencarnado, 
sem um preparo psicológico, pode entrar 
perfeitamente em estado de rebeldia, pelo 
fato de estar fora do arcabouço físico pelos 
mecanismos da desencarnação.

A morte não dói, mas impõe ao espírito 
certos constrangimentos e até aflições, o 
que é perfeitamente compreensível.  Afinal, 
trata-se do desligamento de um corpo mate-
rial ao qual esteve vinculado por largos anos, 
colhendo por seu intermédio, experiências 
sensoriais que se entranharam em sua intimi-
dade, e das quais não é fácil desvencilhar-se.  
Tais problemas são diretamente propor-
cionais à natureza da morte: quanto mais 
abrupta, mais intensos.  E inversamente 
proporcionais à condição do Espírito que 
desencarna: quanto mais evoluído, menos 
intensos.  Tudo o que podemos fazer em 
seu beneficio é orar muito, conservando 
a serenidade e o equilíbrio, confiando em 

Diretor do IDE-JF analisa caso de espírito 
revoltado com a morte em filme nosso lar

Lembra Allan Kardec que no momento da 
morte tudo a princípio é confuso; a alma neces-
sita de algum tempo para se reconhecer; sente-
se como atordoada, no mesmo estado de um 

homem que saísse de um sono profundo 
e procurasse compreender a situação. A 
lucidez das idéias e a memória do pas-
sado voltam, lentamente, à medida que se 
extingue a influência da matéria e que se 
dissipa essa espécie de nevoeiro que lhe 
turva os pensamentos.

Estudando o livro Céu e o Inferno, 
de Allan Kardec, teremos a oportunidade 
de verificar testemunhos de muitos seres 
desencarnados nas várias faixas de sofri-
mentos, revoltas, ignorância profunda etc.
etc.etc. Digo mais, se for um desencarnado 
que deixou bens materiais na Terra, com 
certeza que a revolta será muito intensa se o 
espírito não estava preparado para essa nova 
realidade de vida. Imagine você um avarento 
observar do além os herdeiros lapidando os 
seus patrimônios...

Aprendemos na Doutrina que há 
socorristas especializados em promover 
encaminhamentos desses desencarnados 
perturbados para tratamento adequado, 
considerando aqui que a terapia poderá 
levar muito tempo para sua eficácia, pois 
cada caso é um caso. Há desencarnado em 
estado de revolta há centenas de anos, sem 
reencarnar por não apresentar estado íntimo 
favorável.

Deus, porquanto o desencarnante é muito sen-
sível às vibrações dos familiares.  Sentimentos de 
revolta, desespero e inconformidade repercutem 
em seu psiquismo, dificultando o desligamento e 
atormentando-o na vida espiritual.
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Praça Menelick de Carvalho, nº. 50

Bairro: Santa Helena – Juiz de Fora

Tel.: (32) 3211 0012 / 3215 7539

Joseane de 
Avellar Passarella

Psicoterapia de 
família e casal

Av. Barão
Rio Branco, 
2595/1403

Cel.: 9108-2291
(32) 3215-2630

R. Prof. Joaquim Herinque Viana, 18
  Centro - Juiz de Fora - MG

BEM
MELHOR
SUPRIMENTOS 
E AUTOMAÇÃO 
DE SISTEMAS

Espaço reservado para 
a sua publicidade.

Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE

R$ 20,00
(mês)

R$ 50,00 
(trimestre)

Art’Nossa
Palha - Sisal - Crochet - 
Madeira - Tear Mineiro 

CARTÃO VISA E 
CREDICARD

Cheque Pré-datado

ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70 
Centro

Telefone: (32) 3215-4303 

Inúmeros tratados humanos buscam re-
sponder a esta questão e apresentam muitas 
justifi cativas corretas, entretanto, todas elas 
baseadas em causas materiais para a violência. A 
abordagem espírita, ao tempo em que ratifi ca o 
que a ciência humana esclarece, acrescenta uma 
visão além das fronteiras da carne.

Assim, embora saibamos que a vio-
lência apresenta forte relacionamento 
com a miséria econômica, que conduz 
à brutalidade, insegurança, drogas e 
álcool, além da ampla disponibilidade 
de armamentos, bem como da ação 
dos contestadores da ordem social e 
religiosa, o egoísmo humano e razões 
reencarnatórias completam o elenco 
etiológico do que mais angustia a 
população, aterrorizada com as re-
centes ações de trafi cantes no Rio de 
Janeiro.

Neste último contexto, a Doutrina 
Espírita esclarece, através de O Livro 
dos Espíritos (item 755), que no seio 
da civilização avançada reencarnam 
espíritos primários nos quadros da evolução, 
“exatamente como numa árvore carregada de 
bons frutos há os que ainda não amadurecer-
am”. Estes Espíritos, “de ordem inferior e muito 
atrasados, podem encarnar em meio a homens 
mais avançados na esperança de avançarem, 
mas, sendo a prova muito pesada, a natureza 
primitiva os domina”.

Richard Simonetti, em sua obra A Constitu-
ição Divina, acrescenta que em indivíduos assim 

Por que ocorre a violência?
eLsoN BRaGa o senso moral é incipiente, prevalecendo nele as 

iniciativas do bruto, sempre disposto a resolver 
suas pendências pela violência. Embora minoria, 
tumultuam, espalham sofrimento e confusão, 
como lobos em meio de ovelhas.

Razões obsessivas igualmente se mani-
festam, em geral de forma adicional. “Ódios 
demoradamente cultivados e decorrentes de 
erros graves vinculam os que se demoram no 

além-túmulo aos que se reencarnam na Terra, 
produzindo lamentáveis consórcios mentais de 
consequências imprevisíveis”, como assevera 
Joanna de Ângelis.

Mais do que esclarecer suas causas, o Es-
piritismo nos ajuda a compreender a violência, 
esclarecendo-nos pela razão e favorecendo 
nosso progresso espiritual.

Uma das iniciativas ao nosso alcance para 
combatê-la é ir ao encontro dos marginalizados 

pela penúria, ajudando-os com recursos materi-
ais e espirituais, bem como lhes oferecendo os 
valores indispensáveis da educação. A moral-
ização das novas gerações através da disciplina 
que corrige e cria hábitos salutares refreia a 
agressividade, permitindo que expressões su-
periores, que constituem a essência do homem, 
se manifestem.

Igualmente, pequenas atitudes de nosso 
cotidiano merecem atenção por se 
constituírem na força motriz da vio-
lência. Busquemos, deste modo, conter 
a irritação e a cólera. “Semelhante a 
gás de sutil penetração, os fl uidos da 
irritabilidade intoxicam, gerando enfer-
midades de longo curso” . Ainda, evi-
tando hostilidades ou fortalecendo-nos 
na luz da oração e da humildade para 
superá-las, quando em nossa direção. 
“Todos os homens úteis atestam a le-
gitimidade dos seus propósitos e ideais 
sob as farpas da inveja e o ácido das 
hostilidades de muitos dos seus casos 
contemporâneos” .

Paulo de Tarso constitui exemplo 
de rara signifi cação neste contexto. De 

agressor, como Saulo, a agredido, como Paulo, 
o Apóstolo dos Gentios continuou sua marcha, 
difundindo o Bem e exaltando as virtudes orig-
inárias do amor ao próximo, meio único para 
que a violência seja defi nitivamente extirpada.

Tenhamos pois em mente que a violência 
se origina, também, de nossas pequenas ações 
de desequilíbrio e é superada com nosso es-
forço perseverante de tornamo-nos pessoas 
de Bem.


